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PREFáCIO


			A horta escolar e o ensino de ecologia é uma produção da professora Andreia Quinto dos Santos, licenciada em Ciências com habilitação em Biologia pela Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc), 1999. A obra é destinada aos que amam a educação. Sempre apaixonada pelos seres vivos, quando criança costumava brincar com girinos em uma lagoa próxima à sua residência. As dificuldades sempre existiram, mas não a impossibilitaram de frequentar uma universidade, na qual foi oportunizada a participar de aulas de campo com visitação a reservas florestais, que serviram para ampliar sua sensibilidade sobre questões ambientais, conhecimentos e contatos com a natureza. Posteriormente, revisitou esses lugares com seus discentes. Esses conhecimentos serviram para despertar a necessidade de trabalhar aulas teóricas associadas às aulas práticas em ambientes com plantas e animais (RPPN, Ceplac, Fazendas). E dessa forma compreender que o ensino das interações ecológicas poderia ser um caminho viável para a mudança de comportamento dos discentes, com relação à preservação ambiental. 


			Pensando nessas vivências, resolveu desenvolver uma horta escolar para que as crianças pudessem estudar essas relações ecológicas, nesse ambiente. Observar o desenvolvimento dos alunos nesse ambiente foi muito gratificante e a estimulou a compartilhar suas experiências, com algumas descobertas, as quais fazem parte desta obra. E mesmo após esses 18 anos de docência na Rede Estadual de Ensino da Bahia, sente-se estimulada a buscar meios para tornar as aulas mais dinâmicas.


			A busca por respostas às questões suscitadas pelos discentes possibilitou perceber que o meio ambiente constitui-se pelas relações estabelecidas entre os seres vivos e as transferências de substâncias e energia que ocorrem em seus espaços. Dessa forma, onde vivemos também está inserido nesse contexto, portanto devemos conhecer e buscar meios para proteger o ambiente.


			Esta obra apresenta algumas propostas de atividades a serem realizadas associando práticas e teorias, as quais foram desenvolvidas utilizando uma horta escolar para ensinar as interações ecológicas entre os seres e o ambiente e conta com a participação dos alunos com suas concepções espontâneas, reflexões e ideias.


			Buscou-se adequar às concepções espontâneas dos alunos, seu cotidiano, utilizando uma horta para ensinar as relações ecológicas, as quais são essenciais à compreensão de como funcionam e como estão interligadas as espécies. A compreensão dos discentes apresenta-se nas falas e indagações apresentadas no decorrer do texto.


			Desejamos que essas contribuições dos alunos, as quais foram desenvolvidas durante as aulas práticas em rodas de conversa, atividades práticas, teóricas e jogos, possam auxiliar outros professores e alunos a alcançarem seus objetivos ao estudar as interações ecológicas. Pois acreditamos ser a horta uma potente ferramenta metodológica, para ensinar conceitos, procedimentos e atitudes e, dessa forma, contribuir com a formação de conceitos e mobilizar conhecimentos, para que posteriormente possam agregar conceitos mais complexos e formar suas próprias opiniões sobre as questões ambientais.


			Essa trajetória trouxe resultados positivos aos envolvidos e contou com a incessante dedicação da pesquisadora ao reordenar a sequência didática por diversas vezes, para contemplar as necessidades da turma.


			Agora, os convidamos a mergulhar nesta envolvente experiência.


			Evton Farias Quinto Santos


			Graduado em Engenharia Civil pela UNIME, 
professor de matemática na Educação básica.
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INTRODUÇÃO


			A crise ambiental no Brasil e no mundo resultam de limitações no entendimento das questões relacionadas ao meio ambiente e essas decisões contribuem para o aumento dos problemas de ordem ecológica (BARBOSA, 2009; RICKLEFS, 2010; SODHI & EHRLICH, 2010; ODUM, 1993). 


			Pesquisadores do Brasil e do mundo constataram em estudos que as atividades humanas provocam perda e fragmentação de habitats, exploração de espécies, do solo, da água e degradação ambiental em escalas massivas ao redor do mundo. E a escola contribui com a manutenção desses problemas, ao promover um ensino de ecologia aligeirado e descontextualizado (FRACALANZA, 1996). Necessitamos refletir e ensinar ecologia, de forma que os alunos percebam que existe uma interdependência entre os seres vivos e que há um tempo necessário para que a natureza se recupere dos impactos provocados pela nossa ação (PIRATELLI e FRANCISCO, 2013). 


			Essas nossas ações alimentam a atual crise de extinção global alteram ciclos naturais (SALA et al., 2000; PIRATELLI e FRANCISCO, 2013). Provocando modificações ao mundo natural de maneira extensa e profunda e devem ter seus efeitos acelerados ao longo das próximas décadas (SALA et al., 2000), porque continuamos a cometer os mesmos erros e a consumir sempre mais, desconsiderando a biocapacidade do planeta (SODHI & EHRLICH, 2010). 


			Como a escola traz para si os reflexos da sociedade, os problemas que ocorrem fora da escola se refletem em seu interior (CARVALHO et al., 2011). Dessa forma, ensinar ecologia na perspectiva de promover discussões e reflexões sobre os temas e problemas ecológicos é papel da escola. De acordo com Oliveira (2013, p. 24) “...a escola é o local de divulgação da cultura elaborada, pois embora todo o conhecimento tenha sido produzido de forma pública, ela ainda, para o público não especialista, é oficialmente o local onde esse conhecimento elaborado é disseminado”. Mas, enquanto a escola não compreender que “é necessário interligar aquilo o que o aluno já sabe aos conceitos sistematizados cientificamente” (POZO E CRESPO, 2009), continuará contribuindo com a manutenção dessas visões e comportamentos errôneos sobre o meio ambiente.


			Precisamos desenvolver aulas de ecologia e educação ambiental que contribuam com a mudança dessa visão consumista e utilitarista, que está arraigada na sociedade. Pois essas mudanças podem modificar a ótica que temos sobre as questões ambientais. 


			Porém não podemos desconsiderar a formação deficiente oferecida pelas nossas instituições formadoras, que desconsideram o que sabemos em detrimento daquilo que nos propõem ensinar, e a forma descontextualizada entre o que aprendemos e a realidade vivida em sala de aula. Os profissionais da educação apenas reproduzem essa realidade e desenvolvem um ensino de ecologia superficial, o qual não contempla uma compreensão que seja suficiente para promover a modificação nos hábitos, no pensar e no refletir sobre esses conhecimentos propostos (CARVALHO et al, 2011; CONTRERAS, 2012: FRACALANZA, 1996). Certamente, há professores buscando caminhos alternativos para minimizar essas deficiências. Uma alternativa proposta e bastante interessante é que as questões relacionadas às ciências possam ser abordadas na infância. 


			 Dessa forma, necessitamos iniciar os estudos ecológicos nas series iniciais do ensino fundamental, pois quanto mais cedo conhecemos sobre essas questões, maiores serão as possibilidades de contribuir com a formação de conceitos adequados. 


			 Percebe-se que ao associar teoria e prática, contextualizando os conhecimentos prévios dos alunos, com os conceitos ecológicos, por meio das aulas na horta, acreditamos ser uma maneira de contribuir com a formação de conceitos e atitudes (POZO e CRESPO, 2009).


			Visto que o ensino de ciências carece de uma visão ecológica que necessita estar pautada em uma prática crítico-reflexiva, em que o conhecimento adquirido pelo professor (teórico-prático) possa ser organizado na perspectiva de produzir resultados mais duradouros (VILLANI, 2002), compreender como os processos ecológicos ocorrem desperta novos olhares, compreensão e possibilita ressignificar a forma de perceber o mundo, as interações e que somos parte do “todo” e portanto, interagimos com outras espécies e compartilhamos o meio ambiente.
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